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Criação de Templates Personalizados 
 
Programa: Estratigrafia – Relatórios 
 
Arquivo: Demo_manual_44.gsg 
 
Cada país tem as suas normas para apresentação de relatórios de ensaios de campo. O promgrama 
Estratigrafia permite introduzir qualquer tipo de dados e protocolos no conjunto de templates. O objetivo 
deste Manual de Engenharia é mostrar como criar estes templates personalizados. 
 
Tarefa 
Modificar o conjunto de templates “EN-Standard” para a sondagem, de forma a que: 

- As camadas incluam o ficheiro de texto “My Drillability” 
- As notas não tenham sido inseridas para camadas de forma individual mas sim para toda a 

sondagem 
- Contenha os novos tipos de amostras “Aggressivity” e “Rock strength – Schmidt” 

 
Utilize os dados do Manual de Engenharia anterior – Demo_manual_42.gsg. Dê o nome “EM 44” ao novo 
conjunto de templates criado e guarde-o no “Administrador de Templates” para o poder utilizar no futuro. 
 
Depois, altere o relatório de forma a que inclua os novos dados. O relatório “EN-Standard” apresenta o 
aspeto seguinte: 
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O relatório pretendido é o seguinte: 
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Solução: 
Primeiro, abra o ficheiro Demo_manual_42.gsg, que contem os dados do ensaio. Na janela “Templates”, 
verifique se está selecionado o conjunto de templates que se pretende editar – “EN – Standard” (caso esteja 
selecionado um conjunto de templates diferente, podemos alterá-lo através do botão “Selecionar 
Template” e selecioná-lo na lista de templates). Clique no botão “Editar cópia do conjunto de templates 
atual e adicionar ao Administrador” para abrir a janela de edição do conjunto de templates. 

 
 
Demos o nome “EM44” ao novo conjunto de templates. Após concluir a edição, o template fica guardado 
no “Administrador de templates”. 

 
Nesta tabela, selecionamos o template No. 1 (Borehole). Na janela “Editar template” podemos ver que o 
template contem os dados do ensaio selecionado (parte esquerda da janela) e o estado para impressão de 
dados (parte direita da janela). De seguida, o mapeamento para importar/exportar está disponível no canto 
direito da janela (mais informações no EM 47 – Exportar e Importar ensaios de campo no programa 
Estratigrafia). 

 

https://www.finesoftware.eu/download/engineering-manuals/487/en/em47_en/
https://www.finesoftware.eu/download/engineering-manuals/487/en/em47_en/
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Nota: Dentro do mesmo template, Podemos definer os dados para todos os tipos de ensaios suportados pelo 
programa Estratigrafia (Sondagem, Furo, CPT, DPT, SPT, DMT e PMT) e a forma do relatório para todos os 
dados introduzidos. 
Vamos começar por focar na edição de dados. Na parte esqueda da janela, todos os dados incluídos no 
template são exibidos. 

 
 
Nota: Cada tipo de dados possui marcações auxiliares para ajudar o usuário. 

1. Casa ( ) – Indica um tipo de dados que foi criado e que o nome foi dado pelo usuário.  
2. Globo ( ) – Indica um tipo de dados que foi selecionado a partir da “Biblioteca global”. A biblioteca 

global contém tipos de dados predefinidos que o usuário pode inserir no template. 

3. Globo com casa ( ) – Indica um tipo de dados que foi selecionado a partir da biblioteca global e 
que posteriormente foi modificado pelo usuário. 
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Vamos inserir uma nova propriedade da camada – “My Drillability”. Na secção “Sondagem”, selecione o 
item No. 9 – “Camadas” e clique no botão “Editar” (também pode clicar duas vezes com o mouse). 

 
 
A caixa de diálogo “Editar tipo de dados” será aberta. Esta contém os dados relativos à camada de solo.  

 
 
Clique no botão “Adicionar” para adicionar um novo item. 
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Depois, adicione uma descrição do tipo de dados criado. 

 
 
Confirme através do botão “Adicionar” e o tipo de dados será adicionado aos dados da camada. 

 
 
Vamos parar com a introdução e ver como os novos dados estão a ser introduzidos. Vamos à edição da 
sondagem e à edição da camada da sondagem. O novo tipo de dados “My Drillability” é exibido na parte 
principal da janela. 
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Os dados introduzidos não estão claros, sendo que será necessário modificá-los. Pretendemos que o item 
“My Drillability” faça parte da secção “Dados – básicos”, na parte direita da caixa de diálogo. Assim, é 
necessário regressar à edição do template e edição dos dados da camada. Primeiro, vamos eliminar o tipo 
de dados “My Drillability”, que introduzimos anteriormente. 

 
 
De seguida, selecione a tabela “Dados – Básicos” e adicione o nosso tipo de dados. Dado que este já foi 
definido anteriormente, não é necessário voltar a introduzi-lo, mas vamos selecioná-lo a partir dos “tipos 
de dados personalizados” existentes. 
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Podemos ver a organização dos dados na tabela: 

 
 
Na janela “Ensaios de Campo”, vamos verificar se a atribuição corresponde com a nossa percepção. Agora, 
os dados “My Drillability estão inseridos na secção “Dados – Básicos”. 

 
 
O passo seguinte é adicionar as novas “Amostras”. Vamos voltar à introdução do template e selecionar, de 
forma gradual, o que pretendemos editar: 

- Edição de amostras 
- Edição do tipo de amostras 

No canto superior da janela, ao lado do item “Parâmetros”, clique no botão do menu e permita a edição 
dos parâmetros selecionados – altere o tipo para “fixos alterados”. O botão “Adicionar” ficará visível e será 
utilizado para inserir as novas amostras. 
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Primeiro, vamos adicionar a amostra “Aggressivity”. Este tipo de dados já existe na “Biblioteca Global de 
dados”. Selecione a opção “Selecionar tipo de dados global” e escolha o item “aggressivity”. 
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Após clicar no botão “Adicionar”, observamos que o novo tipo de amostra “Aggressivity” foi atribuído à 
lista. O segundo item de enumeração não está presente na biblioteca global predefinida, sendo que será 
necessário inserir um novo tipo de dados. 
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Vamos visualizar o resultado da atribuição. 

 
 
Ao editar a sondagem, verificamos que as novas amostras podem ser inseridas e esboçadas. 
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A última alteração de dados necessária é mover as Notas das “Camadas” para a “Sondagem”. 
Esta modificação é simples – da secção No. 9 “Camadas”, “Dados básicos”, vamos remover o tipo de dados 
“Notas”. 

 
 
Vamos colar o tipo de dados “Notas” na secção No. 12 – “Dados de protocolo” (através do botão “Colar”). 
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Será adiciona uma nota para toda a sondagem na secção “Dados – Protocolo”. 

 
 

Introduzimos o dado “My Drillability” para cada camada. A forma mais rápida de completar os dados é abrir 
a primeira camada na sondagem, inserir o valor de perfuração e utilizar o botão “Ok + [seta]” para passar à 
camada seguinte. 
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Assim, inserimos os dados do template e o dados da sondagem. Agora, é necessário ajustar a apresentação 
dos dados de forma a incluir os novos dados definidos. Vamos à secção dos relatórios e editamos o 
protocolo “Sondagem – ensaio de campo”. 

 
 
Será aberta uma nova janela para edição do relatório final. A janela contém três tabelas. 

 
 
Alterne para a secção “Colunas”. É possível visualizar a forma original do relatório. A coluna “I” está vazia 
porque eliminámos os dados “Notas”. Assim, vamos eliminar também esta coluna. 
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Vamos adicionar uma nova coluna entre as colunas “F” e “G”, onde vamos exibir os dados “My Drillability”. 

 
 
Após inserir a coluna, clique sobre esta e selecione o que deseja exibir na célula. Selecione a opção “Dados 
do ensaio – nome” a partir da lista. A célula editada fica marcada a azul claro. 
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Selecione “My Drillability” e edite a forma de exibição da célula. Ao ser editada, a sondagem será esboçada 
novamente de forma imediata. 

 

 

 
 



 

17 

 
 
Após definar a célula cabeçalho da coluna, defina a segunda célula – o conteudo da coluna. O tipo da coluna 
é “Descrição de texto” e definimos “My Drillability” como fonte de dados. A célula editada volta a ficar 
marcada a azul claro. 
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A imagem com o esboço pode ser visualizada com recurso ao mouse ou aos botões de control. Pode ampliá-
la e verificar se os dados foram inseridos de forma correta. 

 
 
Agora, passe à secção “Tabela de rodapé” e adicione uma nova coluna. 
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A célula superior da coluna irá conter “Dados do ensaio – nome” e o item “Notas”. 

 
 
A célula inferior da coluna irá conter “Dados de ensio – conteudo” e o mesmo item “Notas”. 

 
 
A tabela de rodapé está concluída. 
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O novo template está concluído – podemos imprimi-lo para visualizar o resultado. 
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O conjunto de templates já está criado. No administrador de templates podemos definir este conjunto de 
templates como padrão. Assim, ele ficará definido como template de origem para as novas tarefas. 

 


